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O governo iraniano registrou um protesto contra as críticas do governo Dilma  Rousseff à
situação dos direitos humanos no Irã, num primeiro sinal de mal-estar  entre os dois países,
após anos de ótimas relações. Em telegrama diplomático a  cujo conteúdo o jornal O Estado de
S. Paulo teve acesso, com data de anteontem,  diplomatas brasileiros em Teerã relatam que
um assessor especial do presidente  iraniano, Mahmoud Ahmadinejad, telefonou para o
embaixador brasileiro no Irã,  Antonio Salgado, para se queixar.

  

O assessor "transmitiu o incômodo de Teerã com as repetidas referências à  situação dos
direitos humanos no Irã, feitas por autoridades brasileiras".  Segundo o telegrama, o assessor
iraniano teria pedido ao embaixador que  informasse o Itamaraty sobre o desconforto.

  

O Brasil, que antes adotava a posição de não condenar violações aos direitos  humanos no Irã,
mudou a posição com Dilma. Em entrevista ao jornal Washington  Post, em 18 de novembro,
Dilma criticou o comportamento do Brasil na ONU, ao  abster-se de votar uma condenação às
violações de direitos humanos no Irã. "Não  concordo com o modo como o Brasil votou. Não é
a minha posição", afirmou Dilma,  mencionando "práticas medievais aplicadas quando se trata
de mulheres". "Ficaria  desconfortável, como uma mulher eleita presidente, em não me
manifestar contra o  apedrejamento", disse ela, referindo-se à condenação da iraniana Sakineh
 Ashtiani à morte por apedrejamento.

  

Em entrevista à revista Veja, publicada no domingo, o chanceler Antonio  Patriota foi na mesma
linha. "A questão da ameaça de apedrejamento da iraniana  obviamente vai contra tudo o que
nós representamos", disse Patriota. "Acho que  vai haver uma reflexão interna sobre essa
questão dos direitos humanos."

  

Tanto a diplomacia brasileira quanto assessores do governo evitaram nos  últimos dias a falar
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sobre o assunto. No Itamaraty, diplomatas chegaram a negar  a existência do comunicado,
enquanto outros simplesmente afirmavam "desconhecer"  a existência da ligação telefônica. O
ministro Tovar Nunes, assessor do  chanceler Antonio Patriota, afirmou ser "natural" essa
comunicação entre as  chancelarias. "Nosso diálogo é fluido, somos sensíveis às
preocupações dos  países, mas também temos nossas posições, manifestadas de forma
clara", disse  Tovar. "Não há mal estar nenhum." As informações são do jornal O Estado de S. 
Paulo.

  AE - Agência Estado    
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